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A saúde mental dos povos indígenas, no contexto do Sistema Único de Saúde 

(SUS), enfrenta desafios com raízes históricas e sociais, relacionados aos 

processos de desterritorialização e às desigualdades sociais e territoriais. O 

território manifesta valor identitário, simbólico e cosmológico, constituindo 

elemento fulcral para a preservação das identidades e das práticas de cuidado 

em saúde desses povos. 

Sob esse viés, a Psicologia, coopera para a compreensão dos impactos 

psicossociais oriundos da perda territorial, conectando território e 

ancestralidade como dimensões centrais da identidade indígena, promovendo 

a consolidação da justiça social no contexto das políticas públicas de saúde. 
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